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S A N T O D E M A C A N A . 

Salía Teresa de Jesús, virgen. 

T E M O R E S L E G I T I M O S . 

A ser c ie r tas Ua not ic ias q u e 
t r agmi t e e l tel iágrafo ace rca de 
la e n f e r m e d a d q u e se dice padece 
el empe rado r G u i l l e r m o , i n d u d a -
b l e m e n t e ae v e n d r í a á compl i ca r l a 
cues t ión de O r i e n t e , que cada d í a 
se p r e s e n t a con más confusos c a -
r a c t é r e s . Si haa6a a h o r a el angu?-
to a n c i a n a d e s c e n d i e n t e de F e 
derico el Grande, h a p r o c u r a d o 
sosterier el equ i l ib r io europeo , no 
es :^cil p reveer l o q u e acon tece 
r í a t a n juego como l a m u e r t e c e -
r r a se sus ojos . P a r a noso&ros, y 
con nosotros todos aque l los que 
es tud ian con a t e n c i ó n la m a r c h a 
j de sa r ro l lo de los sucesos euro-
peos, el f a l l e c i m i e n t o de l •sobera-
no germánico p roduc i r í a u n a gue-
r r a , cuya e x t e n s i ó n ser ía m u y di-
fícil c a l cu l a r e n esóos m o m e n t o s . 

Pnede ser que e n v i s t a de lai 
d i v e n a s compl icaciones por las 
que es tá pasando la r e f e r ida cues 
t i ón o r i en t a l ; a n t e ' l a a c t i t u d re-
s u e l t a en que se h a colocado la 
B u l g a r i a , de donde parece par-
t i r á la p r i m e r a chispa que p rodu-
cirá el incendio que se t e m e ; a n t e 
l a r e sue l t a pol í t ica moscovi ta , 
que r e c h a z a ' t o d o p roced imien to 
c o n t r a r i o á gus ideales , puede ser , 
repe t imos , q u e se h a y a echado á 
vo la r la not ic ia de la e n f e r m e d a d 
del e m p e r a d o r con e l fin da c e r r a r 
l.aa p u e r t a s á t oda e spe ranza de 
a r r e g l o y de p r e c i p i t a r los suce-
sos que más t a r d e ó más t e m p r a -
no t i e n e n que s o b r e v e n i r ; pero 
de c u a l q u i e r modo, es i n d u d a b l e 
que nuncrt como a h o r a los t emores 
de u n a conf lagrac ión son más 
fundados y leg í t imos , y es m u y 
di f íc i l quií pueda haber u n a i n t e -
l igencia e n t r e l>is nac iones que 
e s t á n más d i r e c t a m e n t e i n t e r e s a -
das en la solución de t a n g r a n 
p r o b l e m a . 

N o creemos q u e B u l g a r i a pue-
d a o b r a r por sí en la v a l i e n t e re-
s is tencia que es tá opon iendo á la 
po l í t i c a rusa , po rque sabe de an -
t e m a n o q u e e l e je rc i to que e s t á 
escalonado en la B e s a r a b i a a h o -
g a r í a su noble i n d e p e a d e n c i » . Ai-
g u i e n la impulsa pur el camino 
que h a e m p r e n d i d o , y con razón 6 
siu e l la muchos c reen ver l a 
m a n o de I n g l a t e r r a en la a c t i t u d 
r e s u e l t a de l pueb lo bú lga ro . 

P e r o es to mismo es lo q u e más 
p rec ip i t a los acon tec í ra lentos , has-
t a q u e c o n d é n s a l o s en t o d a su 
f a e r z a los vapores a l l í con ten idos 
h a g a e s t a l l a r los combus t i b l e s 
q u e se v ienen ac inando desde que 
A l e j a n d r o de B a t t e n b e r g se vió 
obl igado á a b a n d o n a r por vez p r i -
m e r a á Sofía 

No somos ni op t imi s t a s ni p e -
simistas en e s t a m a t e r i a : nos l i 
mi t amos á exponer los hechos con 
el solo ob je to de que se p u e a a n 
m e d i r las consecuencias si l l e g a 
e l m o m e n t o de la explos ión . No 
nos p r eocupa r í a g r a n cosa los s u -
cesos de l po rven i r , si España , que 
por su posición geográ í ica parece 
©1 más sepa rado de todos los p u e -
b los europeos de l foco de ese vol -
cán que hoy r u g e s o r d a m e n t e en 
l a s a n t i g u a s reg iones de l Hemiia, 
no tuv iese dos pun tos i m p o r t a n t í -
simos q u e conse rva r en el e x t r e -

mo de que la g u e r r a t o m a s e u n 
c a r á c t e r g e n e r a l . 

Es tos dos p a n t o s son demas iado 
conocidos, y de aquí e l que en vez 
de p r eocupa rnos de n u e s t r a s cues-
t iones in te r io res , sólo pensemos á 
lo q u e p u d i e r a o c u r r i r si por des -
g r a c i a llegas® el caso que hemos 
ind icado . 

Es to es de u n a g u e r r a e u r o p e a . 
Tenemos en el M e d i t e r r á n e o e l 

g r u p o de l a s isla-j Ba l ea re s , que 
son e n d icho m a r n n a b a s e i m -
p o r t a n t í s i m a , si I n g l a t e r r a lan-
zase a l mar sus poderosas e s c u a -
dras y convi r t iese en g u e r r a m a -
r í t i m a la lucha q u e hoy diplotná-
t i&imente sostiisna c o n t r a Rus ia . 

El camino de l O r i e n t e pa ra la 
G r a n B r e t a ñ a , es el E s t r e c h o de 
G i b r a l t a r , y por «íl l a i i aa i í a sus 
f i ierüas p a r a l l e g a r a l B i s f o r o y 
á las bocas del Ni lo . Si como ú l -
t iuMinente se dice , Rus i a , F ran-
cia y Tuti^nía se oponen i»l p r e -
dominio ingles en Eg ip to , s i r i a 
el Med i t e r r áneo t e a t r o d"? g r a n -
des operaciones , t a n t o más , cuan-
to F r a n c i a puede por sus p u e r t o s 
d e l Mediodía l anzar sobre dicho 
m a r sus e scuadras . 

¿No p u d i e r a n los B a l e a r e s ser 
en tonces ob je to p r e d i l e c t o de las 
f u e r z a s b e l i g e r a n t e s como lo fue -
r o n d u r a n t e las g u e r r a s de l si-
glo X V I l i ? Si no t u v i é r a m o s á la 
v i s t a o jemploá dolurosoi , n u e s t r a 
a l a r m a no p u d i e r a e s t a r j u s t i f i -
c a d a . 

P e r o h a y más . La a p e r t u r a de l 
i t smo de Suez, t r a z a n d o u n a s e n -
da n u e v a p a r a las posesiones 
oceátiicas, h a r á de n u e s t r a s islas 
F i l i p i n a s o t r a base i m p o r t a n t í -
s ima que es -preciso g a r a n t i r á 
todo t r a n c e . Ya sabemos que los 
ingleses no h a n sido n u n c a e s c r u -
pulosos cuando a sp i r an á c o a - a r -
v a r su predominio , y p u d i - r a s u -
ceder q u e r eco rdando t r ad i c iones 
a n t i g u a s v o l v i e r a n á las a n d a d a s . 

Como t o J o lo que v iene de d i -
cha nación p roduce en noso t ro i se-
rios y p ro fundos recelos, bueno 
es que n u e s t r o s h o m b r e s de Es ta -
do no sa d u e r m a n e n las p a j a s y 
se p r e v e n g a n c o n t r a lo que pud ie -
r a ocu r r i r . 

H a y es tá el e j e m p l o de C h i p r e 
q u e I n g l a t e r r a se met ió e n el bol-
s i l lo con sus manos l avadas , d e s -
pués de l áltinxo conHicto o r i e n t a l . 

Ahora b ien ; si en r e a l i d a d los 
t r i s t e s anunc ios de l t e l í ^ r a f o , res-
p e c t o de la e n f e r m e d a d dfel e m p e -
r a d o r G-uil lermo, se con f i rman , y 
s igue e n r e d á n d o s e la made j a de l a 
B u l g a r i a , n u e s t r o d e b e r se l i m i t a 
á deci r lo s igu ien t e : 

I Mucho ojo! 
Que n u e s t r a voz de a l e r t a re-

suene e n el corazón de n u e s t r o s 
minis t ros , e spec ia lmen te en e l d e l 
S r . Moret . 

Sabido es que á r ío r e v u e l t o 
g a n a n c i a de pescadores . 

Y nosotros podemos p e r d e r mu-
cho en t a l gén-iro de pesca . 

Acerca de las razones que h a n 
hecho vac i l a r a l g e n e r a l R o d r í -
guez Ar i a s , si a c e p t a r í a ó no la 
c a r t e r a de M á r i n a , dice El Día; 

i Cuáles fueran laa raioues que mo 
vían al Sr Rodríguez Arias á no aceptar 
la jefatura del departamento de Marina. 
DO 80D ya ua secreto para oadie: cierto 
qas DO ara la de menos importancia el 
mal estado de salud; cierto también que 
le invitaba i ello el entender que al acep-
tar el cargo con que se le brindaba auto-

rizaba, aunque por modo indirecto, un 
acuerdo reciíutemeate adoptado por el 
Gobierno anterior, y que el Sr. Rodríguez 
creía perjudicial á la disciplina del ejér-
cito y de Ift Armaia; poro cierto tam-
bién que la principal raión era un obs -
táculo da índole económica con que ha-
bría de tMj>ezar todo el que se encargara 
de la c a r t ^ de Marina 

«El laudable deseo del Sr. Beranger 
de dar gran impulso á onestras CODS-
tracciones navales para colocar en el 
más brere plazo posible la Armada es-
pañola á la alturi qus i la situación 
geográfica de nusstra pátria y á la im- | 
portancia de nuestros intereses colonia : 
les corresponde, habíale llevado á iover-
lir grandes caoUdadea en la compra de 
material flotante, de tal suerte que, se -
gúa pareoe, están pooo menos que ago-
tados loa fondos que se consignaban en 
el preseute ejercicio para aquella» aten-
ciones. No quiere eato decir que el Re&or 
Ueranger haya ido en este punto más 
allá de lo que legalmente le estaba per- • 
mitiilo, QÍ tampoeo que haya obrado au 
toti ta ñámente y con completa indepen- • 
danoia de los cuerpos consultivos de su . 
departamento 

Lejos de esto, el exmiuistro de .Mari-
na DO ha dejado de oir eo ningún caso la 
opinión del Consejo de gobierno de la ; 
Armada ni de llevar los oportunos expe-
dientes de adquÍBioióo de material al 
Conaejo do winistros, de cuyo eximen 
y a pro!; ación ban sido objeto todos ellos. 

«Ahora bien; oomprendiendo el señor 
Rodríguez Arias que en punto á mejo i 
ras no podría seguir eo modo alguno el ' 
canjiu» emprendido por el Sr. Beranger, 
pues no dispondría de los fondos para 
ello necesarios, iio es de eiiraüar dicho 
señor mostrara grandes esocúpulos en i 
encargarse de un puesto eu el cual su 
paso uo podría dejar otras huellas que I 
las firmas que su mauo estampase en ex-
pedientes y QombraiuieQU)B.> 

Se nos a n t o j a n un t a u t o exaje-
r a d a s es tas aprec iac iones de El 
Día, pues, s egún n u e s t r a s noGÍ-
cias, el g e n e r a l R o d r í g u e z Ar ias 
seguirá en todo y por todo el glo- ¡ 
r ioso camino d e reorgan izac ión de 
l a A r m a d a , t r a z a d o por su i l u s t r e 
an tecesor el g e n e r a l B e r a n g e r . 

A p u n t e s para un a s u n t o viejo , 
s i e m p r e nuevo . 

(Juión y a l i anza d e la r a z a la-
t i n a . 

L a p r e n s a i t a l i a n a , p a r t i e n d o 
de-la base de que F r a n c i a no t i e n e 
m i r a u l t e r i o r sobre la r egenc ia • 
de T r ípo l i , y has t a ha m a n i f e s t a -
do á I t a l i a que puiíde a n e x i o n a r -
se si q u i e r e dicho t en- i to r io , haco 
manifesbacioneí m u y expi íc i t . i s 
de a g r a d e c i m i e n t o á F r a n c i a y 
de asp i rac iones s ince ras á la unión 
de in te reses con las pob-íucias l a -
t i n a s q u e , dice con razón , son sus 
n a t u r a l e s a l i adas . 

O t r o per iódico. La Fraee Mili-
taire, a g r e g a que la m o n a r q u í a 
e spaño la ae ba c a p t a d o las s impa-
bias de F r a n c i a , y sobre e s t e h e -
cho y el de las b u e n a s re lac iones 
con I t a l i a , f u n d a e l d3 l a unión 
de la r aza l a t i n a . 

Creemos q u e p a r a q u e e s t a 
unión sea un hecho r ea l i zado , hay 
que a n d a r t odav í a mucho camino ; 
prtro e n fin, es u n a asp i rac ión no-
ble y l e v a n t a d a , y como t a l , la 
ap laud imos , pues , como d ice m u y 
bien El Correo Militar, a n t e las 
t endenc ias inglesas por un lado y 
las de los imper ios por o t r o , no 
puede haber pol í t ica i n t e r n a c i o -
na l más d i g n a , l e g í t i m a y c o n v e -
n i e n t e pa ra I t a l i a , F r a n c i a y Es-
paña q u a la unión de sus ideas y 
a sp i r ac iones . 

Menos en las r epúb l i cas , añad i -
mos nosotros. 

A y e r t a r d e p r e s e n t ó sus r e s p e -
tos á S. M. la r e ina el nuevo mi -
n i s t r o de M a r i n a , g e n e r a l R o d r í -
g u e z Arias . 

Hoy, a n t e s de l Consejo de m i -
I n i s t r o i pres id ido por la re ina , h a 
' j u r a d o e l ca rgo , h a b i e n d o tomado 

posesión d e l min i s t e r io de M a r i n a 
i n m e d i a t a m e n t e después d e t e r -

! m i n a d o el Conse jo . 
' E l g e n e r a l Rodr íguez A r i a s t ie-

ne e l propósi to de no hace r va -
r iac iones eu el a l t o personal de 
su d e p a r t a m e n t o . 

En nombre del p a r t i d o c o n s e r -
vador hace anoche Dx Epoca l a 
d e c l a r a c i ó n s igu ien t e : 

«Nuestros amigos anteponen á todo 
interés personal y de partido el interés 
de la patria y de la monarquía, y claro 
es que si el G-obierno procede con ener-
gía y prudencia, nos tendrá á au lado 
el día. desgraciadamente probable y no 
remoto, en que se oonvenia do que no 
es aflojando la disciplina y abandonando 
á las clases militares como se mantie-
ne el orden público, aiao desalojando al 
enemigo de todas sus posiciones. 

> Precisamente esta tarde ha catado el 
Sr. Cánovas en el círculo conservador, 
y eo cor versaciones familiares, pues no 
ea ocasión de discursos, ha expuesto su 
pensamiento, que no es otro que el que 
veoimos sosteniendo. 

i los ojos de Europa y i los del 
ejército y de laa clases conservadoras no 
teníamos otro deber lan preferente «orno 
el de vigorizar la disciplina oontra las 
asechan jas rcvolucionariaa. 

>BI golpe ha sido rudo y la flaqueza 
manifiesta; por eso los conservadores des-
cartan toda responsabilidad, ai o perjui-
cio de asociarse al Gobierno en cuantas 
ocasiones haya necesidad de volver por 
el orden y por la disciplina. 

I > Y como noB preciamos de previsores, 
no debemos ocultar que la gratitud y el 
arrepentimiento del brigadier Villacam -
pa han consistido en decir á sus amigoa 
que no se había avivado un instante su 
pulsación, y que se mantenía fiel á sus 
ideales, cosa que no le será difícil pro -
bar, dado el sistema del Gobierno.» 

La v e r d a d es que e l concepto 
expuus to en es te i 'ütimo p á r r a f o 
respec to a l a r r e p e n t i m i e n t o d e l 
S r . V i l l a campa hab ía i iarnado la 
a t e n c i ó n de m a c h a g e n t e , y a l 
cons igna r lo La Epocij, no hace s i -
no rer te jar la penosa impres ión 
que en tod.^s p a r t e s ha p roduc ido . 

H a fa l l ec ido en Va l l ado l id , á 
la a v a n z a d a edad de n o v e n t a y 
nueve años, la r e s p e t a b l e señora 
doña S iu forosa Moya-io de M o y a -
ni>, p a r i e n u i m u y p róx ima de 
n u e s t r o a n t i g u o y q u e r i d o amigo 
el i l u s t r e h o m b r e públ ico d o n 
C laud io ,M>yauo, á qu ien e n v i a -
mos nues t ro s incero pésame por 
es ta desgrac ia . 

la opinión tenga que acusarle de haber 
abusado de ellas en lo más mínimo.» 

Dec la rac ión por dec l a r ac ión : 
PJL POPDLAB t a m p o c o se h a e x -

t r a l i m i t a d o eu lo más m í n i m o de 
las prescr ipc iones de la p r i m e r a 
a u t o r i d a d m i l i t a r , n i h a sido amo-
n e s t a d o n i l l a m a d o al despacho 
de l c a p i t á n g e n e r a l . 

Y conste por lo q u e v a l g a . 

U n per iódico m u y a v a n z a d o 
pone en duda qne el G o b i e r n o l le-
ve a d e l a n t e sus p lanes r e f o r n i i s -
tas , y dice: 

«Ya sabemos que no habrá reformas 
democráticas. 

Pero en cambio laa habrá de otra es-
pecie. 

Como, por ejemplo, la que nos anun-
cia ya La CorrespotKkncin, que dice así: 

«Se atribuye al actual ministro de 
Fomento el propósito de reformar sobre 
basesjmás útiles la actual organización 
del Conservatorio de Ueela-uación y Mú-
sica. 

Algo es algo. 
En vtz de sufragio universal, tendre • 

mos un buen Conservatorio. 
Eu v z doi jurado, habrá Música. 
En vez del servicio obligatorio, nos 

enseñarán á cantar á todos. 
Fjsto es el fuBÍun ismo. 
Músiaa, música, música, > 
P u e s a h í nos las dt^n todas . 
P o r q u e u n b u e n Conse rva to r io 

es p r e f e r i b l e p a r a nosotros a l su-
f r a g i o apladaníe y demás refor-
mas un iversa les de la democra -
c i a . 

S e g ú n notician rec ib idas , c i e r -
tos cacos, la noche de l domingo 
ú l t i m o , r ind iend ) c u l t o á su idea l , 
p e r f o r a r o n la p a r e d p r i n c i p a l de 
la casa d e l laborioso t r a t a n t e en 
vinos , S r . Lau t ie r F r e r e s , en R i -
ela , con el ob je to a l pa rece r de 
l l evarse unos miles de pese tas q u e 
hab ía recibido p a r a p a g a r uvas 
c o m p r a d a s . 

Es de e x t r a ñ a r qu« en « n a l o -
ca l ida i t a n pe j u e ñ a d e j e s e n t i r s e 
t a n s e ñ a l a d a m e n t e las co r r i en t e s 
de los Cande las , sin qne se a v e r i -
g ü e qu ienes sean los sacerdotes 
de iustÍDUción t a n re jn 'obadn; pero 
ái hemos de da r c réd i to á o í ros 
ac tos y sucesos de la misma loca-
l idad en o t ras oca-iones, n a d a 
tenemos que dec i r , porque a n t e 
la h i s to r i a no cabau dedncc ioues . 

De El Resiimeii: 
«Desde mañana volvemos al estado 

normal, pues hoy mismo ha firmado el 
capitán general del distrito un bando en 
que así se determina. 

A las siete de la noche, según nues-
tras notiüias. se estaba imprimiendo di • 
cho bando, que aparecerá maBana en los 
sitios públicos, y será comunicado opor-
tunauiento á las autoridades.» 

Ni» es h o y , sino m a ñ a n a , cuan-
do a p a r e c e r á en las e squ inas pú-
bl icas el c i t ado bando . 

E l c i t ado colega dice por su 
c u e n t a : 

«Ahora que no puede parecer que in-
fluye en nuestro ánimo ningún interés 
bastardo, la justioia nos mueve á con-
signar que el capitán general de Madrid, 
Sr. Pavía, deja las facultades excepcio-
Dales de que estaba investido sin que 

El conocido editor dou Felipe Gonzá -
lez líojas, ha principiado á publicar con 
un lujo que merece todo elogio, la Ris 
ioria General de E^pañi, escrita por 
don Miguel Morayta. 8i Biroelona ha 
llevado hasta aquí la palma de las edi-
cioaes lujosas, queda desde la presenta-
ción de la obra indicada ai no en segun-
do término, al nivel al menos de la que 
nos ocupa. Texto abundante, (cada cua-
derno oontieoe 32 págiuas á dos colum-
nas en fólio), y grabados al cromo de una 
perfección correctísima, con alicientes de 
tal cuantía, que no dudamos que la nue-
va Historia de España merezca general 
acepWción. í..a fy^rtada es magnífica y 
representa á Isabel la Católica con arre-
glo al grupo que existe en la fuente Cas-
tellana, y la primera entrega va á acom-
pañada de dos soberbios cromos: el uno 
es la reproducción del grao cuadro de 
Gisbert, que representa la salida de Co-
lón del puerto de Palos de Moguer, y el 
otro es de la del mismo célebre artista, 
del rey Amadeo visitando el cadáver del 
general Prim. 

Cada semana se repartirá un cuader-
no al módico precio de dos reales ó sean 
64 columnas de texto. 
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La Gaceta de hoy aontieae las diapo -
ciouen siguientes: 
Hacienda.—Real orden confirmando 

un fallo de la junta arbitra] de Barce-
lona 8obre adeudo de 132.000 kilógramos 
barras carriles de hierro usadas. 

Fomento —Real orden disponiendo la 
forma en que han de cursarse oa la Es-
cuela e^ipecial de ingenieros de minas va-
rias asignaturas de la carrera. 

C O N S E J O D B M I N I S T R O S 

Continúa guardándose absoluta reíi«r-
Ta sobre lo tratado en los consejos que 
los uiiniatroa vienen celebrando en la 
Presidencia. 

A falta, pues, de noticias oficiales dire-
mos lo que en círculos políticos hemos 
oído sobre lo que se trató en el consejo 
de anoche: 

Parece que la mayor parte del tiempo 
que duró el csnspjo, lo invirtieron los 
ministros en el examen de los proyectos 
del general Castillo, que en breve se tra-
ducirán en decretos, especialmente aque 
líos que no es de rigor hayan de enten-
der las Cortes en su aprobación. 

El ministro de Estado leyó algunos 
despachos interesantes del extratijero. 

El Sr. Balaguer expuso BUS iin))resio-
nes sobre el estado general de los asun 
tos confiados á su cargo 

El miaiarro de Hacienda dió cuenta 
de fu í gestiones eoonómicaa del buen ro 
sultado "ic 1« recaudación, y parece que 
indicó algunos nombres para altos pues 
tos en departamento 

El ministro de la Gobernación enteró 
á sus eonipafieros de gabinete do sus im 
pre.'iooes, después de conocer ei estado 
poli tico gubernativo de las principales 
proviniiias. 

El ministro de Fomenlo inició peo-
naiuietito aci^rca de la manera de tradu 
cir en leyes lus proyectos del Sr. Mon 
tero RÍOS que acepta desde luego el se-
ñor Navarro Rodrigo. 

Se convino en levantar el estado de 
sitio inmediatamente. Al efecto confe-
renció esia madrugada iwn el capitán 
general el subsecretario interioo de la 
Presidencia, Sr. Ferratge^, por encargo 
del presidente. 

.Además de las cuestiones militares, 
hablóse de política en términos genera 
les, sosteniendo el peso del debate los 
señores Alonso Martínez, Navarro Ro-
drigo, León y Gustillo y Moret. 

El Liberal añade que el pensamiento 
del ministro de ia Guerra os moy exten -
80, pue^ abarca—sino nos han engañado, 
—desde laformaoión de la escala especial 
de sergentos, hasta la forma de proveer 
las vacantes de oficiales generales, inclu-
yendo una nueva ley de ascensos, una 
distinta organización de las reservas, 
algo relativo á las Academias militares y 
un poco también sobre recompensas y 
sueldos 

Una trasformación completa, en fin, de 
Jas condiciones actuales de! ejército 

También dice el mismo colega que se 
dijo algo respecto al expediente de la 
Trafatlántiea, de la reunión de Cortes y 
de la ley de garantías; pero de todo esto 
las noticias que circulaban eran excesiva 
mente confusa». 

Por áltimo: El 8r. Sagasta participó 
que el gobernador de Fernando Póo, se-
ñor ¡yontes de Oca, marchará dentro de 
muy pocos días para volver á encargar-
se de aquel mando, con objeto de afian 
zar la seguridad de los militares depor-
tados reciestc mente. 

La cues t iÓD n^forento al ministerio de 
Marina ha quedado resuelta, pues el se 
üor Rodríguez Arias, después de una 
larga entrevista con el Sr. Sagasta, ha 
aceptada dicha cartera y hoy ha jurado 
el cargo de ministro. 

N O T I C I A S G K N I Í R A L K S . 

Diario de Cádiz pnblica loa si-
gnientoa detslles de ¡allegada de los in-
dultados á aquel puerto y de su salida á 
bordo del crucero Navarro con rumbo á 
Fernando Póo. 

«Eo mi ooche ceifclar, y custodiado 
por UD comandante, un teniente, un sar-
gento y tres parejas de k Guardia civil, 
llegaron ayer á Cádiz en el tren de las 
doce y med's, el brigadier Villacampa, 
el teniente flonzáles! y los cuatro sargen -
tos Jo.sé María Velázquez y Romero, 
Francisco Cortés Oapote, líduardo Ber 
na! Blanca (los tres de infantería), y Bal-
tasar Gallego Rcquejo (de caballería), 
indultados de la pona de muerte. 

En ta estación aguardaban el tren el 
secretario del gobierno civil, el jefe de 
orden público y varios agentes, También 

allí sa encontraba el secretario de la co-
mandancia general de la escuadra, señor 
Agvirre 

Entre el público estaban algunos re -
dactores de Él Manifiesio y otros señores 
de ideas avanzadas 

Alguna gente había en el andén, y 
mucha más en las iumediaciones de la es-
tación, engrosándose el grupo á medida 
que ae fué sabiendo la noticia. 

Los agentes del orden público impidie 
ron que la gente se acercara al coche 
donde venían los detenidos. 

Rodeados por la indicada fuerza .salie-
ron los presos de la estación por la puerta 
de la pequeña velocidad, y entraron en 
el edificio de la capitanía del puerto por 
una puerta lateral; permaneciendo allí 
unos veinte minutos, basta su embarque. 

ün telegrama para su familia redactó 
el Sr. Villacampa y entregó para que se 
remitiera á ésta, por conducto del go-
bernador, 160 pesetas. 

El brigadier Villacampa representa 
anos sesenta años; tiene bigote canoso y 
mosca, y usa lentes. Bien por la fatiga 
del viaje, ó porque en realidad padezca, 
su aspecto es de no muy buena salud; 
su fisonomía no es desagradable: parece 
60 queja de las piernas, heridas ó magu-
lladas, porque en la huida, cuando la se 
dición, cayó del caballo y le pasó por 
encima parte de la eaballeria sublevada. 
Vestía chaqué y sombrero hongo y lia 
vaba no saco sujeto al cuerpo por una 
correa 

Unos treinta y seis aúoa representa el 
teniente González: gasta bigote y pati-
llas reerH'tadas: el cabello rizado: sus 
ojos son pequeños y hundidos y la ex 
prunión del rostro no muy simpática. 
Ve.-itia también de paisano, 

Los cuatro sargentea son jóvenes; uno 
de ellos de muy elevada estatura: venían 
de uniforme y con los galones de su 
grado. 

Entre el publico que se situó junto á 
la capitanía había algunas ])ersonds co-
nocidas de este vecindario. 

Poco después de la una. la falúa de la 
capitaní;! de puerto, aalió condiiuicndo á 
los presos con diroocióu á la Navarra. 

C'in el comandante de este crucero, 
Sr. Üry, iban en 1» popa, el brigadier 
Villacampa y el teniente González, y los 
cuatro sargentos en la proa. 

Había en la falúa algunos marineros 
con carabinas, mandados por un oficial 
de dicho crucero. 

A esta lancha de vapor iba escjltáa 
dola otra de la A'u'naficia. 

La Navarra es un notable buque del 
mi.<<iuo tipo que la Caslilla, construida 
en este arsenal. Estaba fondeada en Ptin-
taleí. 

Cuando llegaron los presos, á eso de 
la una y media, levó anclas para bahía. 
Al pasar el barco por juuto á la Nuinaii-
cía, saludó aquel la insignia del almi-
rante de la escuadra con tres vivas al 
rey que dió el comandante y contestaron 
los mariueros desde las vergas, respon-
diendo la capitana al saludo. 

A las tres fondeó de nuevo en bahía, 
para cargar provisión deuarbónquedes 
de el arsenal condujo un remolcador, y 
terminada e îta operarión, ya de noche, 
salió para la boca del puerto. 

Ks de creer que tarde unos 18 ó 21) 
días en su viaja á Fernando Póo. Qui-
zás á sn vuelta toque en Canarias, 

Hrobablemeate los presos quedarán en 
el pontón estacionado en la capital de 
Fernando Póo (Santa Isabel),} 

La JJniilad Católica, de Turín, da !a 
noticia de la muerto de monseñor Tal -
bot de Melabide, antiguo íuuiiller del 
papa Pío IX, y canónigo de la Archi-
basílica vaticana. Nació en Inglaterra 
de la ilustre familia Talbot, que desdo 
ol sigo X I I I se distinguió en la historia, 
Monse&or Talbot era también consultor 
de las sagradas congregaciones de la 
Propaganda y Ritos. 

Se c.'pera que en breve terminará sa-
tisfactoriamente la huelga de los obreros 
de las fabricas de papel de Granada, 
merced á las gestiones hechas por el go 
bornador de aquella provincia. 

La Gaceta publicó ayer una circular 
de la dirección de Administración local 
para actLonizar lo preceptuado en la real 
orden de 31 de Marzo anterior con lo 
resuelto en otras disposiciones respecto 
al modo y forma que los aynniatnientos 
deben hacer uso de la autorización que 
¡tudierari obtener para retirar da la 
Caja general de Depósito.? los fondos 
procedentes de la enajenación de sus bie-
nes de propios y aplicarlos en obras de 
reconocida ueoesidad y utilidad, oon su-
jeción á lo que sobro este punto se de-
termina en la ley do desainoriización de 
1." de Mayo de 1855. 

Eií dicha oiroular se dispone: 
<1,° Que los ayuntamientos á quie-

nes se haya otorgado la autorización de 

que se trata y no hayan cumplido rea -
pectivamente con lo dispuesto en las pre-
venciones 1.°-y 2 * do la real orden de 
31 de Marzo, lo verifiquen en un breve 
plazo, 

2.° Que los referidos ayuntamientos, 
una vez cumplidas las disposiciones an-
teriores, pongan en conocimiento del go-
bernador de la provincia las fechas en 
que deban verificarse los pagos y el im-
porte de éstos para que dicha autoridad 
lo haga á su vez á la direoción de la 
Caja general da Depósitos y á este mi-
nisterio, con lü cual y la real orden de 
autorización para retirar la taroera parte 
del 80 por ¡00 da propios á cuenta ó en 
total, sirva de fundamento para que la 
referida Caja pueda acordar las respec-
tivas entregas da dichos fondos á los 
a^-untamientoa ó á sus apoderados con 
extensión de los eorrespondientea libra 
mientos para diehoa pagos,> 

yJje Moniteur de Roine dica que el 
Parlamouto del Haya discutirá cu breve 
el restablecimiento de la legación holán 
desa cerca del Gobierno del Vaticano 
La legación de Holanda en Roma había 
sido suprimida en 1869. 

Le Monileur ¡le Rome elogia la acti-
tud del Gobierno holandés, que por este 
camino se propone entrar de frente en 
aquella política que úoicainenta puede 
salvar á los Estados de los tres peligros 
que los amenaza, resolviendo, por medio 
de la baiifl moral que de la Iglesia dima 
na, los tres grandes problemas que están 
hoy planteados en tmias ¡lartes; es decir, 
la cuestión social, la cuestión religiosa y 
la cuestión colonial. 

Ins centros oficiales se ha recibí 
do el sigiiieHio telegrama: 

(íCáceres 13 (4,5 tarde),—Gobernador 
á los niiui.stros de ia Gobernación y Fo 
mentó.—El jefe de estación de Malparti 
da de Plasencia, en telegrama, me parti-
cipa lo siguieote: 'IVen núm. 6 detenido 
en ésta por descarrilamiento de U má-
quina, tender y juago de ruedas delante-
ro de un vagÓB onla aguja núm. J. Pe -
dido piloto y vagón de socorro. Avisaré 
su descarrilamienta. Por e.sta cyusa salió 
tren T con 47 minutos ds retraso.» 

El administrador de Correos de Ma-
drid dió ayer parte al juzjado de guar -
dia de que al hacer el reparto de las 
cartas se había encontrado una en ouyo 
sobre ponía: Valorea declarados 15.515 
pesetas. 

Dicha carta iba dirigida á Zaragoza y 
en el Si'bre ni) llevaba ni sellos do certi-
ficación ni los de correos. 

La huelga de Ins taba^iiorJS do la 
Habana parece que ha quedado comple-
tamente terminada merced á un arreglo 
con los propietarios de l.is fábricas. 

Las pérdidas que han sufrido dichos 
fabrioantes aon muy grandes, y el soste-
ner la huelga les ha castado á los opera-
rios más de 80.000 pesos. 

En Tonkio han sido asesinados siete 
cristianos y quemadas SO casas, quedan-
do en la mayor miseria 9.OÚ0 neófitos 
según noticias recibidas por el director 
de las misiones católicas en aquella 
región. 

ün nuevo crimen por celos tenemos 
que reseñar: 

Una hermosa joven como de unos die-
cisiete á dieuiocho años, de Arraujainal 
(Granada), había sostenido relaciones 
amorosas con otro joven, albaílil, vecino 
del inmediato pueblo de Churriana, y pa-
rece que ¿ consecuencia do disentimien-
tos entre ambos habían conoluido las re-
laciones hacía ya algunos meses. 

La joven contrajo relaciones oon otro 
labrador de Churriana, y disponíase á 
contraer nialrimouio eii breve cuando ei 
domingo por U tarde prenentóse en la 
hacienda de campo de la joven ul anti-
guo novio acompañado de un hermano 
suyo 

Aproximóse el primero á la cana, y 
mientras que daba tabaco y conversaba 
con el padre, acertó á pasar por dolante 
del hermano, que se supone estaba es-
condido, ia desgraciada joven, en cuyo 
momento la disparó un tiro de pistola, 
dejándola muerta en el acto. 

Creyéndola desmayada el asesino ases-
tóle tambiéu una puñal ida, que le rasgó 
la oreja y parte del cuello. 

Parece que inmediatamente después 
do cometido el crimen los ¡los hermanos 
emprendieron la fuga siendo á poco cap-
turados por la Guardia civil 

poder uno ó dos días, los cedió á otra por 
no gustarle el número 

Hoy su disgusto es tan vivo y profun-
do que se encuentra enferma. 

Otro décimo fué ofrecido por el ven-
dedor á más de cuarenta veoinos de la 
callo de Granada, pero ninguno le aceptó. 

Otro décimo lo adquirió una per.sona 
muy conocida, creyendo que era de á 
tres pesetas; pero como el vendedor le 
reclamase 22 más, lo devolvió, fijándose 
en el número, y ahora está que trina por 
haber despreciado la suerte. 

Algunos de los décimos del número 
11,344, premiado con 125.000 pesetas 
en el último sorteo do la lotería nacional 
fueron adquiridos en Málaga por una 
persona, que, después da tenorios en su 

El comisario régio, señor dtii|ue de 
Mandas, saldrá en breve para Andalucía, 
con objeto de inaugurar varios de los 
pueblos reedificados con los fondos de la 
sascrición para las víctimas de los terre-
motos, y al propio tiempo activar los tra-
bajos que se están ejecutando, la mayor 
parte de los cuales quedarán terminados 
para fines del año corriente. 

La Audiencia de Badajoz ha absuelto 
al aeronauta don Teodoro Martínez, 
conocido por el capitán Martínez, en el 
proceso por incendio de la jaula de los 
leonas do Mr. Williams. 

Como la cnestíón de Bulgaria vuelve 
á estar sobro el tapete y á preocupar 
nuevamente la atención pública extracta-
mos de la prensa las siguientes interesau-
tes noticias: 

AI Standard de Londres le dicen de 
San Petei'sburgo que en los círculos bien 
informados de esta última capital corría 
el rumor de que el General Kaulbars 
había telegrafiado al Czar esponiéndolo 
que en la situación actual era preciso que 
se le llamase ó que se pusierau tropas á 
su disposición. 

Según las mismas noticias, el fracaso 
de la misión del General no es dudoso, y 
se temía que el Czar se viese obligado á 
recurrir á uua ocupación armada de la 
Bulgaria. Se afirmaba que el Gobierno 
ruso iba á dirigir á las potencias una 
nota que causaría seu.'ación, y la opinión 
general era quo so estaba en vísperas de 
medidas d'-finitivas. 

Tárese que el gran duque Wladimi-
ro Un satisface coniplctainatite eu el des 
empe&o de su cargo de comandante mi 
litar del círculo de San Petersburgo, y 
se dice que no tardará en ser reemplaza 
do por su tío el gran duque Nicolás. 

Un despacho de Berlín dirigido a 
Muraing J'usl dice que los preparativos 
militares de Rusia causan grande ansie-
dad en aquella capital, y un despacha de 
Viena, dirigido también al mismo porió 
dice, añade que las noticias relativas á 
esos preparativos están plenamente con 
firmadas. 

La situación en Sofía so agrava por 
mementos. gerente del consulado ru 
so Sr Neklindof, ha roto toda oomuni 
cauión ofi-jial con el Gobierno de la re 
genoia. 

El telégrafo dió ya cuenta de los des-
órdenes ocurridos el douiiogo con moti-
vo de las elecciones. 

Unos 150 campesinos y montenogri-
nos asaltaron el colegio electoral; pero 
fueron rechazados, resultando heridos 
algunos de ellos, que fueron conducidos 
al consulado ruso, doude eran asistidos 
con esmero 

Los consulados de Inglaterra y de 
Alemania sufrieron disp/iros de revolver 
desda el consulado da Rusia, en el que 
se ocultaba un grupoile niontenegrinos. 

El personal del consulado da Alema-
nia y el Sr, Thielman corrieron grave 
peligro. 

Como resultado de todas ostas peripe-
cias, se creía que ol general Kaulbars, á 
su regreso á Sofía du su p)Oi> afortuna 
da czcarsión por al interior de Bulgaria, 
romperá toda rslacióo con al Gobierno 
de la regencia y hasta abandonará la 
Bulgaria con todo su personal. 

dolé: f Conocemos los sentimientos de 
justicia del mini.stro da Francia, y nos 
remitimos á él para que se dé una pú-
blica reparación al honor musulmán ul-
trajado. > 

El judío y la mora fueron constitui-
dos en prisión. 

La comisión de Amillaramiento del 
Estado de Nueva York ha fijado por el 
modo siguiente el valor do los mueblea 
é iomueblea do cada uno de loa conda-
dos del Estado. 

Nueva York, propiedad raíz, pasos 
fuertes 1.168.443.1 37; propiedad mué -
ble, pesoa fuertes 170.807 187, que da 
un total de pesosfaertes 1,389.250.424. 
A esta cantidad calculada agregó la co-
misión pesos fuertes yy.075 «26 por 
concepto de aumento la propiedad 
raíz, con lo cual so ha ek'vado i pasos 
fuertes 1.43^ 226 250 el valor de la 
propiedad imponible en sólo el condado 
de Nueva York. 

En otros veinte condados esta propie-
dad aumentó en proporción varia y en 
tros de ellos tuvo una disminución. 

El valor de la propiedad raíz imponi. 
ble en todo el Estado de Nueva York oa 
actualmente de 2.8tf<),tí9».062 posoa 
fuertes, y el de propiedad inmueble pesos 
fuertes 324.783,281. 

Eu Fez ha ootirrido un grande escán-
dalo, que ha estado á punto de hacer 
que la población musulmana se ensañara 
una vez más ojntra los Judíos. Hacía 
días que las personas que viven en el 
«entro de !a ciudad venían notando que 
uua mora tenía largas conversaciones uon 
un negociante judío que tiene tienda el 
barrio Llegó un día en que se cerró la 
tienda, después de entrar en ella la j o -
ven mora, lo oual corroboró las sospe -
chas d« los árabes. Se amotinó la gente, 
eohó abajo la puerta y sorprendió ai ju -
dio y á la musulmana en flagrante delito. 

£!1 populacho de Faz, furioso ante 
aquel ultraje á las tradiciones, se apode 
ró de Io9 culpables, 

El judío iba á ser asesinado allí mis-
mo, cuando tuvo bantanto presencia de 
ánimo para declarar que se sometía á la 
autoridad francesa, de quien era prote-
gido 

Esto bastó para calmar á los más fa-
náticos, que condujeron ellos mismos al 
judío ante el gobernador de Fez, dicién-

Eo casa do un labrador vecino de Lé-
rida, se sintieron el miércoles último el 
dueño y su familia enfermos y con sín-
tomas do envenenamiento. 

Constituido el Juzg.ido en la habita-
ción de dicha familia, se averiguó por 
los médicos llamados al efecto) que la in-
toxicación procedía de haber comido 
verdura aderezada oon el aceite que con-
tenía una basija de barro, en suyo fundo 
se enooctró un ratón ya putrefacto. 

Los enfermos seguían bioi>. 

La Guardia civil de guaruición ea 
Málaga ha prestado un import-ante ser-
vicio 

Noticioso su teniente, Sr. Medel, de 
que una couooida agencia de trasportes 
iba ¿ aer robada, se introdujo en la casa 
en que aquélla se halla instalada, acom-
pañado por un guardia y dejando apos-
tada una pareja en la calle. 

Llevaba un buen rato oculto ol tenien-
te con el guardia á sus órdenc-í es el 
despacho ds la casa, cuando abrió si -
gilesamente la puerta un hombre, valién-
dose para ello de una llav* á propósito; 
el intruso vestía traja oscuro y gorra do 
pieles; una vez dentro del despacho, en-

cendió el quinqué y se disponía ya á 
abrir la caja doude se guardaba el dine-
ro, cuando oyó la voz de ¡alto á la Guar-
dia civill Excusado es dccir la sorpresa 
que esto le cansaría. 

Inmediatamente fué atado y se lo ocu-
paron varias llaves, uua pistola, siete 
cápsulas, un reloj y medio duro falso 

Mientras tanto, la pareja que estaba 
en la calle detuvo á un joven que estaba 
allí para auxiliar los trabajos dal que 
operaba dentro y para avisarle si ocurría 
alguna novedad. 

Ambos detenidos fueron conducidos á 
la cárcel, y ei juzgado respectivo instru-
ye las oportunas diligencias 

Según parece, hacia catorce ó quince 
noches que venía verificando visitas á la 
caja de dicha agencia de trasportes, con 
lucrativo resultado para el ladrón, que 
llevaba ya sustraidos algunos miles de 
reates. 

Se ha desarrollado en Barbastro 
(Huesca) de una manara grave y alar-
mante ia epidemia del sarampión, cau-
sando grande mortalidad on los niños. 
En un sólo día, según notician de aque-
lla ciudad, se han enterrado on el ocmen-
terio público catorce de p)oa edad. 

Según dicen de Viena á ios periódicos 
inglcaes, para el primer día del nuevo 
afto de loa israelitas ( 1 d o Octubre co-
rriente) sa había tramado en Galitzia 
una conspiración, dirigida á provocar 
una matanza general do judíos. En gran 
número de aldeas de Galitzia había sido 
repartida una circular oon el sello y la 
firma del gobernador falsificadas. 

En dioho documento se invita á loa 
aldeanos á reunirse armados de hachas y 
hoces en lu ciudad do Lioszanofl 1» vis-
pera del 1.° de afio israelita para coad-
yuvar á la matanzi geaeral de los judíos, 
por orden da la Dieta de Lemberg y del 
Parlamento de Viena, y con la aproba-
ción del emperador. 

Un cura de aldea, á cuyo poder llagó 
la circular, advirtió á las autoridades, 
que consiguieron evitar la matanza pro-
yectada. Sa l'^gró descubrir al aat^r de 
la circular, que ha sido preso, poro que 
pretende no haber sido más que instru-
mento de UQ personaje desconocido. 

Ayuntamiento de Madrid



r ^A UD diario de Madrid la oomuDÍcan 
¡o siguiente desde Almería; 

«Alarmado este vecindario con los ru-
mores que venían circulando desde tace 
algunos días con la ex<:jtencia del cólera 
en Málaga, se recibió aquí la triste nueva 
de haber sido atacado de cólera un co-
chero habitante en la plaza de Santo 
Dorniogo de esta oiudad 

»JC1 rumor, que según me aseguran 
ha sido dea graciada mente comprobado, 
ha llenado de pánico á los mis tíujidos 
y dado la voz de alerta á las autorida-
des, que se disponen á tomar toda clase 
de precauciones por lo que pudiera ocu-
rrir. 

»Annquo el estado de alarma conti-
núa por haber fallecido el atacado, puedo 
asegurar á usted que hasta la hora pre-
sente (tres de la tarde) no ha oourrtido 
otro caso, 

>Como consecuencia de lo sucedido, 
la autoridad local ha dispuesto el aseo 
inmediato de todas las calles de la capi-
tal, especialmente de aquellas que uo se 
distinguen por su limpieza.» 

oia la Audiencia del territorio, condenán-
dola á muerte, líl defensor prepara el 
recurso de casacióa, 

i£l capataz de una cantera de Orlue-
]la (Bilbao), al ir á sacar ua barreno ha-
ue pucos días, estalló el oartuchv, cayo 
disparo Is cortó por completo la mano 
izquierda 

m infeliz quedó colgado de una peQa, 
rn donde estuvo bastante rato, hasta que 
fué auxiliado por sus compañeros. 

DÍCOQ de Vendrell (Tarragona) que 
en un pozo del pueblo de SiUnió so ha 
encontrado el cadáyer de una nifia en -
vuelta eu trozos de ropas, para ahogar, 
RÍO duda, los solloj is de la infeliz cria-
tura 

i£l juez del partido ha detenido á uu 
matrimiinio, por sospechas de que mari-
do 7 mujer sean los autores de este in-
fanticidio. 

MAKtNA —Hlsta tarde á las doa ha 
hecho entrega el general Búranger del 
Ministerio de Marina i eu suoesor el 
goBsral Rodríguez Arias < 

Kl ministro dimisionario, en breve y 
patrióiico discurso, ha dicho que se fe 
Htñtaba de la actitud de la mariua en 
presencia de loa acontecimientos lameo-
tables que han tenido lugar en el mea 
pasado, 7 que estaba altaineute satisfe -
ohode la aubordioMÍón, diauipliaa y celo 
por el buen servicio demostrado por to-
das las claaes, sin distinción, peitene • 
oienfces á los distintos Cuerpos de la Ar-
mala, 7 que'eiperaba seguirían tan lau-
dable coiiducta durante el mando de su 
digno sucesor el general R'idríguez .\riaa 
cuyaa relevantes dotes darán por resul-
tado que la Marina llegue bajo au acer-
tada dirección á su nía7or grado de ex 
plendor 

Seguidamente el general Beranger 
presentó al nuevo ministro el peraooal 
del Mitjistiirio, y el general Rodrigues 
Ariafl, en breves frases elogió la gestión 
de su antecesor, diciendo q le tenía el 
deber de cartesía en dar las gracias al 
general Beranger por sus frases y que 
contaba con la ilustración de sus com-
pañeros de clase 7 la ayuda de todos los 
jefes 7 ufioiales da la Armada, para se-
guir el brillante oamino trazado por au 
antecesor. 

L!>D la cause seguida en el juzgado 
del Mar, de Valencia, contra Francisca 
Bernial (a) la Sorda, por asesinato de la 
DÍíia Yicenta Gallart, que teuía á su 
cuidado eo su casa, ha ha distado aentea -

Folletín. (44; 

N U M A POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

VERSIÓS HSPAÑOLA CORRKGIDA 

bloí, y en medio de lo.s m a y o r e s 
tuales hace d i s f r u t a r de n n a dnl— 
ce paz i n t e r i o r y es ta sola ea la 
f u e n t e de la fe l i c idad ; t ú mi?mo 
lo expe r imen ta r ád a l g ú a d í a , co-
nocerás hi jo mío qne las r iquezas , 
los deleif.eá y a u n la misma glo-
rift. son de poco v a l o r para, s u p l i r 
la pe'rdida de Ifi paz que da la 
inooeucia; t a l e i l a ve jez , que 
todo lo d e s t r u y e ; parece que la 
d a niievR:4 diilzura-i . 

Djme a h o r a cu:il de estos a i n o -

Un incidente mu7 curioso ha ocurrido 
en In cárcel de Serranos de Valencia: 

Uno de los presos se asomó á una 
ventana y de^de ella empezó á iuurepar 
á un centinela: éste le advirtió que se 
retirase, y eu vLsta de que no le hacía 
caao le disparó uu tiro sin hacar blanco. 

Una cuadrilla de ladrones intentó 
Doubes pasadas robar á un agente de 
una compañía do seguroa entre Villasil 
go y Ilebeuga, pueblos ambos de la 
provincia da Falencia. 

IJOS criminales no lograron sua pro-
pósitos, pues tuvieron que ponerse en 
precipitada fuga al notar que venían en 
aaxilio de la víctima varios hombrea 
armades. 

Según noticias de Berlín, la cuestión 
egipcia parece próxima a entrar eu una 
nueva fase. 

Dícese que loa representantes de Tur-
quía en París y eu San l'eteraburgo, 
Essad-Bajá y Üliakir-Bajá, hau sido in-
vitados formalmente por los gobiernoa 
cerea de los ouales están ac:'editados á 
aconsejar á Turquía qne reclame la eva-
cuación del Egipto por las tropas briiá -
nicas. 

Kste asunto es el que más preocupa á 
los hombres de E-ttado ingleses que se 
consolarían fiieilmente de su fracaso en 
Constanlinopla, á cambio de reinar en el 
Cairo sin oposición alguua. 

Be añado que ei viaje de lord Ran-
dolph ühurohill á Berlín no tiene otro 
objeto que pedir esa compensación por 
las ventajas uonusdidas á Rusia 

Pero uo está claro todavía lo que se 
refiere al misterioso viaje del ministro 
inglés á Berlín y á Yioiia 

El telégrafo anutioia que ayer llegó á 
esta última capital, donde se le espera 
ba, de Dresde, en el hotel Zamgoidenen 
hamse, en el que se había hecho inserí -
bir con el nombre de Mr. Speocer. En 
BU viaje le acoujpaOa su secretario. 

Bioese que si de Berlín no bizo una 
excursión á Varzío, vió por lo menos al 
Oonde Ilerbort, hijo del Canoiller; pero 
según noticias de Viena, entre los que 
rodean al conde Kalnoky, se añrmaba 
que el Príncipe de Bismarck, á fia de no 
llamar la atención del mundo diplomáti-
co, había abandonado secrotauieuie su 
retiro de i'omerania y te balJaba ya en 
Berlín en oí momento de llegar lord 
il. Churchill í dicha capital, 

Hay, como se ve, en todos esto un 
misterio que esperamos no tardará en 
quedar aclarado. 

NOTICIAS TÜLIÍORÁFIÜAS. 

(A¡/encía Fabi-a.) 

LüNDllKS 13.—El T¡me¿, ocupán-
dose hoy de la cuestión de Bulgaria ha-
ce grandes elogios de los habitantes de 
aquel principado por las pruebas de in 
dependencia al votar candidatos hostiles 
á lluaiu^ pero añade que teme que todo 
esto dé lugar á que dicho territorio sea 
ocupado por un ejército moac jvica. 

El Ttmes y el Standard publican hoy 
artioulos atacando duramente á Francia 
por la política que eatá aiguiendo en la 
cue.stión de Oriente. 

FiU efecto, parece que Francia trat« 
de separarae por completo de su antigua 
aliada Inglaterra y de hacer causa oomúu 
con Rusia. 

reá se semeja, al que r e i n a on fcu 
corazón; N u m a , cree á mi pndre , 
que te a m a y que solo echa de me-
nos la v ida pa ra v e l a r por tu f e -
l i c i dad , n a a c a coa icg i i i rás é s t a 
mieat i 'a3 no seas d u e ñ o de fcí mi . í -
mo, y q a e QQ adqu ie r a s sobre t u s 
pasiones nn imper io s o b e r a n o , 
scíbre todo, no i n c u r r a s en el e r r o r 
de c ree r que es te domin io es s « -
jwríor á n u e s t r a s f u e r z a s . ICntra 
en t u i n t e r i o r y ha l l a rá s u n a v i r -
t u d s i empre d i spues ta á oponer e 
al vicio q n e qu ie re so juzga r t e ; si 
l a be l leza a r r e b a t a tu s sent idos, la 
s a b i d u r í a e s t i d i s p u e s t a á d e f e n -
d e r t e ; si las t a r ea s exces ivas t e 
c a u s a n , el v a l o r y la cons tanc ia 
t e so s t end rán ; si el poder i n j u s t o 
t e exaspe ra , el a m o r de l ori>?n te 
ha rá ser sumiso; si las desgracia-i 
t e op r imen , la pac iencia t e d a r á 
auxil ios; así es q u e en t o i a s las 
s i tuaciones de t u a l m a , el cielo ta 
h-* provi-tto de consuelo y apoyo ; 
«prover-ha de lo^ beu-íficios del 

La Gacela dt Moscou, hablando hoy 
de la cuestión de Bulgaria, dice que la 
A.saiablea de Soña va á reelegir al prín-
cipe Alejandro, y que entonces Rusia se 
verá obligada á declarar la guerra. 

BUBNÜS AtRKS 12.—líl nuevo 
presidente de la llepública Argentina, 
Sr. Coimán, ha tomado hoy posesión de 
su cargo. 

Se ha verificado una gran demostra-
ción popular á favor del presidente an 
terior Sr. Roca. 

Millares de personas acompañaron á 
éste hasta su casa, al salir del palacio 
do la Presidencia. 

El Sr, Pacheco ha sido nombrado mi 
nistro de Hacienda. 

SÜFI.-^ 13—Una imponeute roani-
foslación popular felicitó ayer á los can-
didatos elegidos en esta capital, dirigién-
dose á las casas de é'itos, 

•A.! pasar la luauifestación por delante 
del consulado de Rusia, se dieron gritos 
de ¡viva el t 'zari ¡viva Bulgaria librel 

Se asegura que el Gobierno contestó 
ayer á las tres notas que le dirigió el 
consulado de Rusia de cata capital, 

LONDRKS 13.—El gobierno inglés 
ha dirigido una nota á las grandes po-
tencias, proponiéndolas apoyar moral-
mente á Bulgaria para que eaW princi-
pado pueda conservar au iud¿pendencia. 

NUEVA YORK 1 3 , - E l apresamien-
to de uu baroo de pesca oon bandera de 
los Estados Unidos por un orucero inglés 
ocurrió en aguas del Canadá. 

.Muchos periódicos americanos atacan 
con este motivo á Inglaterra. 

El gobierno se dispone á hacer enér 
gícus ruclaiiiaciooea diplomáticas, 

PARIS 13.—El DUvio do los Ds-
bates v el Temps publican esta tarde 
despachos de Viena, asegurando que han 
fracasado por completo las gestiones he-
chas por el ministro inglés lord Chur-
chill para conseguir una inteligenoia en-
tre la G-ran Bretaña y Alemania y Aus-
tria. 

Afiaden que los tres imperios se han 
puesto de acuerdo para una acción en 
Bulgaria. 

Mauifiestan además que el proyecto de 
una alianza anglo au-<triaea contra R u -
sia DO tiene ya ninguna probabilidad de 
éxito. 

PARIS 13.—Con moiiffo de la pro -
xima apertura de la« Cámaras se obser • 
va ya un morimienta político. 

Se asegura que Julio Ferry empren -
derá una campaña contra el ministerio, 
DO sobre las cuestiones polítieas, sino 
económicas 

Dicha campaña será iniciada por el 
exministro Meliné, protecoioní.'íta decidi-
do, quien se propone demostrar los per-
j uioios que las ideas del librecambio han 
ocasionado en Francia, particularmente 
en la agricultura. 

Los monárquicos, por su parte, ae pro 
ponen combatir duramen ts al Gobierno 
al tratarse de los nuevos impuestos 

Los radicales prestarán su concurao á 
los adversarios del recargo sobre los al-
coholes, que tan perjudicial sería para 
los vinicultores españoles, pero eu cam-
bio abogarán por la creación do uu im-
puesto sobre las rentia, beneficios y suel-
dos da los ciudadanos, impuesto viva-
mente o >mbatido por las clases pu -
dieutea. 

Se sabe que la derecha tampoco está 
dispuesta á apoyar el recarga sobre los 
alcoholes. 

Por lo tauto, casi desde luego puede 
asegurarse que éste no tendrá mayoría 
aunque el Gobierno se empeñe en sa-
carlo adelante. 

C r i ado r y de j a de j u z g a r t e d é b i l 
por h a l l a r excusa á t u ca ída . 

P e r o conozco que la r a n e r t e se 
ace rca y me va f a l t a n d o la. 
voz; hi jo mío, be ruego e n c a r e c i -
d a m e n t e q u e ahogiie.s esa a m o r 
f u n e s t o qne t e h a r á infe l iz p a r a 
s i empre : tú miscao confiesas que 
f u é poderoso á que olvidase á Tu-
l io . iQiiiéu t e a segu ra q u s no p o -
d r á h a c e r t e o l v i d a r la v i r t u d ? He 
visttO qne me a m a b a s t a n t o como 
á e l l a . 

E-itas f n e r o n las ú l t i m a s p a l a -
b ras d i Tul lo : d j a l l í á poco e s -
p i ró e n los brazos de N u r a a h a -
b l ándo l e de su ca r iño y d i r i g i é n -
do le h a s t a su ú l t i m o susp i ro . 

Por más previ-i ta qii? t u v i e s e 
e s t a m u e r t e , f a h ó poco p a r a q u e 
costase la viila a l h i jo de Poin-
p i ü o . 

F u i preciso a r r a n c a r l e del ca-
d á v e r de l pontífice y r e p r i m i r los 
dssesperados impulsos d ; a u doL'ír: 
r e n d i d o de la f a l t a de sueño , de 

ÚLTIMOS TELEGRAMAS DE LA TARDE. 

VARNA 13.—No ha habido ninguna 
nueva manifestación contra el general 
ruso Kaulbars 

Este ha recibido hoy varios grupos de 
oampe.sinos que han venido á manifea-
t arle su adhesión á Rusia. 

La impresión del geaeral Kaulbara 
es que loa pueblos rurales no quieren 
en manera alguna una ruptura con Ru-
sia, y que por lo tanto so puede oontar 
oon ellos 

El general Kaulbars, afirma quo deiea 
un acuerdo entre Rusia y Austria en la 
cuestión de Bulgaria. 

Antes d« venir aquí se detuvo en 
Viena y celebró uua conferencia oon el 
emperador Francisco Joaé. 

PARIS 13.—Según noticias de Ba 
den, la aalud del emperador Guillermo 
se ha resentido oon el cambio de tempe • 
ratnra. El emperador se ha visto obli-
gado á renunciar á sus acostumbrados 
paseos. 

LONDRES 14 —El DMly News de -
olara terminantemente que ninguna 
amenaza deoidirá á Inglaterra á abando-
nar el Egipto. 

VIlíNA 13,—El cólera continua esta-
cionado en Trieste. 

Durante las últimas veinticuatro horas 
hau ocurrido en aquella oiudad 12 casos 
y tres defunciones y 34 y 10 respectiva-
te en Buda-Peath. 

Fondos públicos. 

BOLSA DE MADRID 

Luliucioi] oficial del día 13 de octubre 
de US6. 

FONDOS CAUBIOS DKL DIA 

4 por 100 inte-
rior 62 85. 

Idem en tituloi 
paquefioa.. . . t>2 65. 

62 70, 
63 50. 

Fia de mea 
Exterior 
Idem en títulos 

pequeOog 
Awortizable.... 
Idem en títulos 
pequeSos. 

Billetes hipóte-! 
oarioa de ijBba.|d3 80, 

Anualidades dei 
(Juba 

Carpetas provi-
sionales de bi-
lletes bipoteca-
rioB de Cuba.. 

Oéduiae delBan-
co Ulpo teca rio 
al ti por 100. . . 

Id, al 6 por 100. 
Banco de Eepafia 
Banco de Castilla 
Banco Hispano 

Colonial 
Crédit mob,*... 
Crédito comer-
cial 

00 00 
77 20. 

¡77 35. 

00 00. 

89 00. 

00 OÜ, 

CO 00, 
00 00 . 
OJ 00 

00 OU 
00 00 

00 00 

l - i o l s l i u d e a n o c l i o . 

Madrid: Contado. 62'80. 
Fin mea, 62'85. 
Próximo, 00,00. 
Exterior, 63'55 
Barcelona, interior, 62'97. 
Exterior, 6 3'98. 

U o l s a . <ie i*i»r*ÍH. 

lelcsrami del dia 13 de Octtilire de [S8S. „ 

la p e n a , f a l t o da a l i m e n t o y des-
hecho e n n n m a r de l á g r i m a s , 
quiso con todo N n m a l l e v a r ¿l 
mismo á la h o g u e r a e l c u e r p o de 
su b i enhechor . 

Se le vió precedido de los sacer-
dotes y de los sabinos, pá l ido y 
l loroso, i r ca rgado del precioso 
peso, le colocó en la p i r a , l e mi ró 
l a r g o t i e m p o s in p e s t a ñ e a r , le 
ab razó mil veces, y no p u d o re-
so lverse á s epa ra r se de é l . 

— ¡ O h , p a d r e mío, exc l amó , y a 
no vo lve rá á v e r t e , h a e u r a u d e -
cido esa boca que me a s e g u r a b a 
t a amor ae h a n c e r r a d o p a r a 
s i empre los ojos qne me m i r a b a n 
con t a n t a t e r n u r a ! Diosea que y a 
me hab ía i s q u i t a d o mia p a d r e s , 
¿por quá volvéis da nue^ro á o p r i -
m i r m e con e-^a c rue l desgracia? Si 
hoy p i e rdo a u e v a m i n b e á P o m p i -
lio, á mi madre , á mi m a e s t r o y 
b i enhechor , todDS los h ienas qne 
los cielos conceden á loa hombres 
p a r a su consue lo , los he p e r d i d o 

Fondosfra nceses 
3 por 100 8 2 60. 
4 7 l/i por lua. UO a5. 
Fondos \ngleieí. 
Oonaolidado,... luO 718. 
Fondos eípaüolea 
4porlJUiuterior 63 OU, 
Exterior 63 3l8. 
Amortiisable.... 00 UU. 
Obligauiones de 

Cuba 00 00. 
Deuda amortiza-

ble al -i •/, 00 00, 

C a m b i o s s o b r e p l a z a s d e U l -

t r a m a r y E x t r a n j e r o . 

PUAZAB 

Lóndrea, á 90 d / f . . . . . 
Londres á 8 d/v 
Parla, áS d/v 
Burdeos á 8 d/v. 
Marsella á 8 d/v 
Lisboa á 8 d/v 
Uamburgo a 8 d /v . . . . 
Génova 4 8 d/v 
Habana 
Puerto Riso 
.Manila 

OAXBIOS 

Dineros. 47-25 
> 46 90 

franco» 41)4 
. OJ,UO 
. 00 00 
> OOüi) 
> 00 00 
> 00 UO 
> UO,OJ 
> 00.00 

> 00,1)0 

Espectáculos. 

P A R A H O Y . 

TEATRO REAL —8 1 ( 2 . - 9 . ' f u n -
ción de abono.—Turno 1.° impar.—Aid». 

Z A R Z U E L A . - 8 Ii2,—Función 13.' 
de abono.—Turno 1,® impar.—Lo» dia-
mantes de la corona. 

A P O L O — A las 8 1[2 —L» grai vía. 
—Los valientes.—Como está la sociedad. 
—La gran vía. 

CO.MEDIA. — 8 I[2. — Turno 2 * 
—Pasarse al enemigo (estreno) Pruebk 
de amor. 

V A R I E D A D E S . - 8 li2.—Pedro J i -
ménez,—Los pájaros del ajior,—Guerra 
y Paz.—Toros embolados, 

LARA.—8 1 (2 , -Tumo 3,® impar. 
—Mariquita,—Marrón glacé.—La señi 
condesa. —O-oloodrina. 

ESLAVA —8 1(2—T. 2. ' impar.— 
Central.—Niniche.—Segundo acto de ¡a 
misma,—Toros en Vaileeas. 

ALIIAMBRA8 1|2.—Funciónl.» d« 
abono.—La Mascota. 

M.ÍRTIÍÍ.—8 112.—Nitta Pancha.— 
Tres y repique.—La del tren.—Chin-
chin. 

P R I C B , - 8 li2.—Grao espeatáonlo 
variado en el que tomarán parte Mr. 
Daog7 con su gran diorama «La vuelta 
al mundo.> 

coa Tul lo; ya la t i e r r a es pa ra mí 
u n des t i e r ro . V e n i d voso t ro s , po-
bres desconsolados y afligidos q u e 
q u e d á i s hué r f anos como yo; nues-
t r a común desgrac ia nos haca 
hermanos ; venid y besad por la 
ú l t i m a vez los despojos v e n e r a b l e s 
del b n e u p a d r e que hemoí per-
d i d o . 

Todos los pobres se a d e l a n t a r o n 
y rodea ron la p i ra ; los sabinos 
d e r r a m a r o n a m a r g o l l an to p.>r la 
pá rd ida i r r e p a r a b l e que s u í r i a n . 

No se d i s t i ngu ie ron a l l í voces 
a r t i c u l a d a s , p u e s sólo ae oía e l 
t r i s t e r u i d o da p ro fundos y m a l 
fo rmados gemidos; creció el do lo r 
común al ver las l l amas cebars i j 
en la h o g u e r a . 

N n m a se a r ro jó por ttn m o v i -
m i e n t o i a v o l a n t a r i o á q u e r e r s a -
car e l cuerpo , pe ro le d e t u v i e r o n , 
y en b r e v e consumió el fuego la 
pa r t e m o r t a l de l más j u s t o de los 
h o m b r e s . 

l inbónces sucedió a n p r o f w a d a 

Ayuntamiento de Madrid
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Eo todas las Farmacias, PeríQsierías j Felüperias 
J->SL 

Ventas por mayor en Msdtid: Melchor García, 
Capellanes, 1, duplicado.—Por menor: 8- Ocafia, 
Garcerá Ortega, María Moreno y Garrido,—Para 
loe pedidos importantes dirigirse al inventor ó 
bien i la Agencia "¡aavedra, 88, rué Blanche, P a -
rís, con fondos ó baenas referencias . 

J J . i 

EM I.OS 

M N M MIYÎ CENES DE 

L l s S L A M C I B I 
1 8 M A D R I D 18, M O N T E R A 

O N E S DE RICOS G É N E R O S 
PARA SEÑORAS, HOMBRES Y NlfÍ3S 

Fgac8« bien en los precios y téngase presente que 
éstos no Be encuentran con facilidad eu otra parte. Las 
personas que visiten estos almacenes podrán asegurar 
que jamás ventajas tan grandea han aido ofrecidas al 
público. Todas las novedades de Paria y Berlín se han 
recibido y se veudao con iguales rebajas. 

Formularios de las principales diligencias 
de los juicios ante los juzgados y tribimales 
ordinarios con los textos íntegros de la res-
pectiva ley de Enjuiciamiento, concordada, 
anotada con casos prácticos, comentada y se-
guida de apéndices necesarios para todos los 
que bajo cualquier concepto intervienen en los 
expresados juicios, 

P O R 

D, SIMSTl^ií^' W l 1)E SAlCEúO 
Abogado en ejercicio del ilustre Colegio de 

Valladolid y Juez de primera instancia 
cesante. 

E s t a s dos obras son nbilíaimas á Magi s t r ados , J u e c e s , FÍ3calea, Abogados , ; 

Re la to re s , Escr ibanos , P rocu radores , Oficiales de Sa l a , e t c . , y necesar ias á 

los Jueces , Fiscales y Sec re t a r io s municipale:*, á loa q u e h a n de examÍDarsel 

de t a l e s , y á los a lumnos de l a s a s i g n a t u r a s de T r o c e d i m i e n t o s y P r á c t i c a 

íorense . 

Se v e n d e n & 7 pesetas las de E n j u i c i a m i e a t o c ivi l y á 4 id . las d e E n j u i - ; 

c i amien to c r i m i n a l . 

E n todas las l i b r e r í a s y en casa del A u t o r , Mend izába l , 8, s e g u a d » , 

V A L L A B O L I D . 

Los suscr i tores de Ei, POPULAR, p r e s e n t a n d o e l rec ibo , p a g a r á n 3 pese t a s 

por l a de E n j u i c i a m i e n t o c r i m i p a l . 

P O R 2 D U R O S 
u n traje, 10 varas, precio-
sas lanas doble ancho, d l -
tima nuvedad. 

E x i s t e n SCO tra jee . 

P O R 10 D U R O S 
uo t ra je cumplido, ó sean 
20 varas de gro negro, pura 
seda, de Lyon j Parla, 

l! x i s t e n 7 0 c o r t e s . 

P O R 8 D U R O S 
un t ra je en caja, medio 
confeccionado, con ricos 
bordados y un flgaría ilu-
minado, últimos inodeluB. 

Existen 80 

P O K 1 5 P K S I F I T A S 
an t ra je de alta moda, con 
listas de seda, clase espe-
cial, y damos 10 varas en 
doble ancho. 

S z i s t e n 2 0 0 t r a j e s . 

" P O R 2 0 P E S E T A S " 
un rico t ra je de seda, con 
20 r a r a s el t ra je , de te las 
listadas, todcs los coloree, 
de u n efecto maravilloso. 

T e n s m o a 6 0 0 c o r t e s 

P O R 10 P E S K T A S 
a2ia boQiia manti l ia de 
blonda, imi tac ión , pura 
seda 

E x i s t e n 7 0 d i b u j o s . 

P O R L A H I T A D 
ó sean 6 duros, u n t ra je ri-
quísimo con '¿O varse de 
sedas lis:>B de colores pre-
ciosos, 3 | i de ancho. 

E x i s t e n 8 0 c o r t e s . 

P O R 3 D U R O S 
ona chaque ta para eefiora, 
de rico pafio inglés, pa ra 
invierno, modelos nuevos y 
elegantes. 

T e n e m o s d e t o d a s m e -
d i d a s . 

P O R 4 P E S E T A S 
una falda barros, de pafio 
de abrigo en todos colorea. 

T e n e m o s 6 0 . 

P O R i D U R O S 
u n elegante pardesú ira-
permeable con listas y cua-
dros del revés. 
T e o e m o a t o d a s m e d i d a s 

P O R 5 P E S E T A S 
u a buen abrigo de paRo 
para nlBos de todas las 
edades . 

T e n e m o s m á s d e 4 0 0 . 

P O R 9 P E S E T A S 
800 t ra jes de paños fuer tes 
de cnadritoe y gustos ele-
gan t e s , para hombres; 3 
metros el corte, 

P O R 6 P R S E T A - S 
o n rico t ra je interior afel-
pado de gran abrigo. 

C o n t r a p u l m o n í a s . 

P O R 15 P E S E T A S 
UD tra je de rico cachemir ' 
negro ó de colores divinos, ' 
10 vivras doble ancho, 

¿ x i s t e n 8 0 p i e a a B . 

" P O R 2Ü P E S E T A S 
u n I f a lda hecha pa ra ves 
tir, con cogidos elegantes 
y de telas de alta moda lis 
tadas. 

E x i s t e n 8 0 . 

P O R 3 P E S E T A S 
media docesa de ca 'cet ines 
pa ra invierno. 
T e n e m o s 4 0 0 d o c e n a s . 

P O R 10 P E S E T A S 
una man ta de lana supe-
rior para cama camera. 

Exis ten 2 0 0 . 

P O R 3 P E S E T A S 
un corsé de buenas balle-
nas, forma coraza, á todas 
medidas. 

T e n e m o s 2 0 0 . 

P O R 20 P E S E T A S 
u n magnífico pa rdesú de 
invierno, para seDora, cor-
te elegante y distinguido, 
todos los colores, 

E x i s t e n 1 6 0 , 

P O R 8 D U R O S 
un t ra je de raso negro de 
seda superior, compuesto 
de 20 varas y que vale 80 
pesetas. 

T e n e m o s 5 0 c o r t e s . 

P O R 9 P E S E T A S 

una pieza de tela blanca 
superior para sábanas y ca-
misas , t iene la pieza 24 
varas 
T e n e m o s 2 0 0 p i e s a s . 

ESTÁBLECIM TIPOGRÁFICO 
DE 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ I A 
C A L L E D e L O S C A Ñ O S , I , D U P L I C A D O 

E n este establecimiento se hace toda clase de impresiones, como 
son periódicos diarios, iiemaDaies, quincenales y mensuales; revistas, 
feUetos, recibos, prospectos, eatados, circulares, membretes , etc. 

P O R 10 P E S E T A S 
UD magnifico chai de ocbo 
puntas de gran abrigo, di-
bu jos nuevos. 

T e n e m o s 4 0 0 c h a l e s . 

P O R 5 P E S E T A S 
media docena de toallas 
grandes, coa una bonita 
inicial bordada. 
E x i s t e n 3 0 0 d o c e n a s . 

P O R 3 P E S E T A S 
una sábana hecha , de lien-
zo superior. 

T e n e m o s 1 8 0 . 

Todos los demás artículos estia en relación «OD sua 
precios; participando que tenemos loa inrtidos más 
nuevos «D trajes hechos, abrijioa, pardesús, dolmanea, 
chaquetas, peinadores, poliiooea, matinés y equipes 
completos desde 200 pesetas. 

Remesas áprovincias.— Pídanse muestras y catá-
logos con figurines al propietario D. Eduado García, si 
quieren aprovechar.ie de las ventajas que ofrecemos i 
la clientela de .Madrid. 

EfflCIOlR 
E s t e es tab lec imien to , (jue t a n t o s «ños 

c u e n t a de exist-enda y a n e es la p r i m e r a 
casa en Devocionar ios y o o j e í i s piadosos, 
o f rece a l públ ico el inmenso su r t ido que t ie-
ne de es ta c lase y g r a n d ive r s idad en 

Roaarica, Cristos, Medallas, Piliüas, Es' 
lampas y e l egan tes Broches. 

V I U D A DE S.^NCHEZ R U B I O 

31 , C a r r e t a s , 31 . 

M A D R I D . 

Elixir I polvos para la denla iura 
COmPOSIClON DEL SR. DUEH&S 

V E i N T E A Ñ O - . Oz. c X I T O 
Se vende en la calle de Carretas, 7, principal, y 

iialle del León, en la farmacia de Ortega, a 10 re . 
elixir, y ¿ 4 rs, la caja de polvos. Madrid, 

en U 
frasco 

ELEMENTOS DE BOTANICA AGRICOLA 
Recopilación metódica de las doctrioas de antiguos y mo-

dernos naturalistas, y de las ciencias de las clasiñcacioaes; 
ohra arreglada sobre ios trabajos de loi más eminentes s&-
bioB Dcionales y extranjeros, como D'Candoile, Linneo, 
Jussieu, Rousseau, D'Orbigoi, Cabanilles, Cubier Galdo, 
etcétera, etcétera. 

POR DON JUAN GARCIA ORTEGA 
eX'Secretario de la Asociación Agrícola, por ¡a íoiciativa 
privada. 

Y UNA CARTA PROLOGO 

DON JUAN CALLEJO Y MADRIGAL. 
Abogado y secretario de Escma, Diputación proviacial da 
Valladolid. 

Los pedidos se harán á D. L Miñón, Perú, 17, imprenta, 
—Valladolid. 

•ICCIONARiO BIOGRAFICO GEOGRAFICO 
ESTADÍSTICO Y DE LA LlíNODA ESPAÑQLA 

p o r E ^ u r i q u o j r a , f » . m i l l o y « « o c i u o u t a 
con la colaboración 

DE ESPUTADOS Y DISTINGUIDOS E.SCRITOIlblS 
Esta not^able obra en la cual se comprenden las biogta-

cas de los hombrea que se distinguen ó se hao distinguida 
en cualquiera de los ramoe del saber, la Geografía univer-
nal, ia estadística de la mayor parte del mundo. 

El precio de cada uno es el de 25 céntimos de peseta en 
Madrid, SO en provincias y 85 en Ultramar y e! extranjero, 

^e suscribe en .Maarid en la administración de! periódico 
F.1 Cridit» Público, Lope de Vega, 46 y 48, bajo, derecha. 

V i ir 
ll A i u 

P A R A C U R A R 

T O D A S L A S E N F E R M E D A D E S DE LOS OJOS 
P R R C X O . 6 K K A L H- a 

P A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a a o l i c l 

«•(•bURlmiunCo tl|i(iKi<a«a da M. F. T O.', Caaos, I. 

Ayuntamiento de Madrid




